
Aula 13 – Sistema Price (Tabela Price)
Desvendando o Sistema Price: Seu Guia Essencial para Financiamentos e Concursos

Você já sonhou em ter sua casa própria, um carro novo ou talvez investir em um curso que transformará sua 
carreira? Para a maioria de nós, a realidade é que esses sonhos se concretizam através de financiamentos. E, 
ao mergulhar nesse universo, um nome surge constantemente: o Sistema Price, também conhecido como 
Tabela Price. Mas o que ele realmente significa para o seu bolso?

Esta aula foi cuidadosamente elaborada para desmistificar o Sistema Price, transformando um tópico que 
muitos consideram complexo em algo claro e aplicável. Nosso objetivo é que, ao final, você não apenas 
entenda como ele funciona, mas também seja capaz de construir e analisar uma planilha de financiamento, 
identificar suas características, e compreender as discussões que o cercam no cenário jurídico e econômico. 
Isso é fundamental tanto para sua vida financeira pessoal quanto para o seu desempenho em concursos 
públicos, onde o domínio da Matemática Financeira é um diferencial competitivo.

Nesta jornada, vamos conectar o que você já sabe sobre juros e amortização com a dinâmica do Sistema 
Price, explorando suas vantagens e desvantagens. Prepare-se para uma imersão prática, com exemplos que 
refletem situações do dia a dia e insights valiosos para sua preparação.



O Cenário dos Financiamentos: Por Que o 
Price?
Imagine a seguinte cena: você encontrou o imóvel dos seus sonhos ou o carro que sempre quis. A alegria é 
imensa, mas logo vem a pergunta: como pagar por isso? Para a grande maioria das pessoas, a resposta está 
nos financiamentos. Eles são a ponte que nos conecta a bens de alto valor, permitindo que distribuamos o 
custo ao longo do tempo, em parcelas que cabem no orçamento mensal.

No entanto, o mundo dos financiamentos não é um mar de águas calmas. Existem diferentes sistemas de 
amortização, cada um com suas particularidades e impactos no custo final da sua dívida. O Sistema Price, por 
exemplo, é o mais utilizado no Brasil para financiamentos de longo prazo, como os imobiliários, e também 
para bens de consumo duráveis. Sua popularidade se deve, em grande parte, à sua característica mais 
marcante: as prestações fixas.

Pense no Sistema Price como uma assinatura mensal de um serviço de streaming: você paga o 
mesmo valor todo mês, mas a composição interna desse valor – o que realmente está sendo 
"consumido" de juros e o que está amortizando sua dívida – muda silenciosamente ao longo do 
tempo.

Mas será que essa "fixidez" é tão simples quanto parece? Ou há uma complexidade oculta por trás da 
aparente estabilidade? É essa dinâmica interna que vamos desvendar.



As Características Essenciais do Sistema 
Price: A Constância que Engana
Quando falamos em Sistema Price, a primeira e mais marcante característica que vem à mente é a das 
prestações constantes. Isso significa que, do início ao fim do seu financiamento, o valor que você paga 
mensalmente será o mesmo (desconsiderando reajustes por índices de inflação, que veremos mais adiante). 
Essa previsibilidade é, sem dúvida, um dos grandes atrativos para quem busca organizar o orçamento e ter 
clareza sobre seus compromissos financeiros.

Prestações Fixas
Valor constante durante todo o 
período do financiamento

Juros Decrescentes
Calculados sobre o saldo 
devedor que diminui a cada 
pagamento

Amortização Crescente
Aumenta para manter a 
prestação total constante

No entanto, essa constância é apenas a ponta do iceberg. Por trás da prestação fixa, há uma dança complexa 
entre duas componentes essenciais: os juros e a amortização. No Sistema Price, a parcela de juros é 
calculada sempre sobre o saldo devedor atualizado. Como o saldo devedor diminui a cada pagamento, a 
parcela de juros dentro da prestação também diminui ao longo do tempo. Consequentemente, para manter a 
prestação total constante, a parcela de amortização – que é o valor que efetivamente abate o principal da sua 
dívida – precisa aumentar.

Imagine que sua prestação é como uma fatia de pizza de tamanho fixo. No início do financiamento, essa fatia 
é composta por uma grande quantidade de "queijo" (juros) e uma pequena quantidade de "massa" 
(amortização). À medida que você avança nos pagamentos, a quantidade de "queijo" diminui, e a quantidade 
de "massa" aumenta, mas o tamanho total da fatia permanece o mesmo. Essa é a "ilusão" da prestação fixa 
que precisamos compreender a fundo.



Desvendando a Prestação: Juros e 
Amortização em Ação
A beleza (e a complexidade) do Sistema Price reside na sua capacidade de manter a prestação fixa enquanto, 
internamente, a composição dessa prestação se altera drasticamente. No início do financiamento, a maior 
parte do valor pago é destinada ao pagamento de juros. Isso acontece porque o saldo devedor é alto, e os 
juros são calculados sobre esse montante. Conforme você paga as parcelas, o saldo devedor diminui, e, 
consequentemente, o valor dos juros calculados sobre ele também diminui.

Início do Financiamento

Saldo devedor alto

Juros representam maior parte da prestação

Amortização baixa

Redução lenta do saldo devedor

Final do Financiamento

Saldo devedor baixo

Juros representam menor parte da prestação

Amortização alta

Redução acelerada do saldo devedor

Para que a prestação total permaneça a mesma, a parcela de amortização – que é o valor que realmente 
reduz o principal da sua dívida – precisa aumentar. É como um balanço: de um lado, os juros diminuem; do 
outro, a amortização cresce, mantendo o equilíbrio da prestação. Isso significa que, nos primeiros anos de um 
financiamento de longo prazo, você estará pagando predominantemente juros, e a redução do seu saldo 
devedor será mais lenta.

Pense nisso como uma corrida de revezamento. No início, o "corredor dos juros" leva a maior parte da 
corrida, mas à medida que ele se cansa e desacelera, o "corredor da amortização" ganha fôlego e acelera, 
assumindo uma parte maior do percurso total. O tempo final da corrida (a prestação) permanece o mesmo, 
mas a contribuição de cada corredor muda. Essa dinâmica é crucial para entender o custo real do seu 
financiamento e para analisar a viabilidade de quitações antecipadas.



A Lógica por Trás dos Cálculos: A Fórmula 
da Prestação Price
Agora que entendemos a dinâmica interna da prestação, a pergunta natural é: como essa prestação constante 
é calculada? Por trás da aparente simplicidade, existe uma fórmula matemática que garante que o valor da 
parcela seja suficiente para amortizar o capital e pagar os juros ao longo de todo o período do financiamento. 
Essa fórmula é um dos pilares da Matemática Financeira e é essencial para quem busca entender a fundo o 
Sistema Price.

A prestação (PMT) no Sistema Price é calculada com base no valor presente do financiamento (PV), na taxa 
de juros (i) e no número de períodos (n). A fórmula é a seguinte:

PMT = PV × ​

(1 + i) − 1n

i × (1 + i)n

PMT
Valor da prestação constante

PV
Valor Presente (principal do financiamento)

i
Taxa de juros por período

n
Número total de períodos

Embora calculadoras financeiras como a HP-12C ou softwares como o Microsoft Excel realizem esse cálculo 
instantaneamente, compreender a fórmula nos dá a base para entender como cada variável impacta o valor 
da sua parcela. Uma pequena alteração na taxa de juros ou no prazo pode ter um impacto significativo no 
valor final da prestação e no custo total do financiamento.



Construindo a Tabela Price: Passo a Passo 
(Parte 1)
A teoria é fundamental, mas a verdadeira compreensão do Sistema Price vem ao construir sua própria tabela. 
É na prática que a relação entre juros, amortização e saldo devedor se torna cristalina. Vamos começar com 
um exemplo simples para ilustrar o processo.

Exemplo Prático: Empréstimo de R$ 10.000,00 para ser pago em 3 meses, com taxa de juros de 2% 
ao mês no Sistema Price.

Nosso primeiro passo é calcular o valor da prestação constante usando a fórmula que acabamos de ver:

PMT = 10.000 × ​

(1 + 0, 02) − 13

0, 02 × (1 + 0, 02)3

PMT = 10.000 × ​

1, 061208 − 1
0, 02 × 1, 061208

PMT = 10.000 × ​

0, 061208
0, 02122416

PMT ≈ 10.000 × 0, 346755

PMT ≈ R$3.467, 55

Agora que temos a prestação, podemos começar a montar a tabela, período a período. A tabela terá colunas 
para o Período, Saldo Devedor Inicial, Juros, Amortização, Prestação e Saldo Devedor Final.

01

Período 0 (Início)
Saldo Devedor Inicial: R$ 10.000,00

02

Cálculo dos Juros
Saldo Devedor × Taxa de Juros = R$ 10.000,00 × 2% 
= R$ 200,00

03

Cálculo da Amortização
Prestação - Juros = R$ 3.467,55 - R$ 200,00 = R$ 
3.267,55

04

Novo Saldo Devedor
Saldo Anterior - Amortização = R$ 10.000,00 - R$ 
3.267,55 = R$ 6.732,45



Construindo a Tabela Price: Passo a Passo 
(Parte 2)
Continuando nosso exemplo de empréstimo de R$ 10.000,00 em 3 meses a 2% a.m., com prestação de R$ 
3.467,55. Já calculamos o Período 1. Vamos agora para os períodos seguintes, observando a dinâmica de 
juros e amortização.

Período 2

Saldo Devedor Inicial: R$ 6.732,451.

Juros: R$ 6.732,45 × 2% = R$ 134,652.

Prestação: R$ 3.467,55 (constante)3.

Amortização: R$ 3.467,55 - R$ 134,65 = R$ 
3.332,90

4.

Saldo Devedor Final: R$ 6.732,45 - R$ 3.332,90 
= R$ 3.399,55

5.

Período 3

Saldo Devedor Inicial: R$ 3.399,551.

Juros: R$ 3.399,55 × 2% = R$ 67,992.

Prestação: R$ 3.467,55 (constante)3.

Amortização: R$ 3.467,55 - R$ 67,99 = R$ 
3.399,56

4.

Saldo Devedor Final: R$ 3.399,55 - R$ 3.399,56 
≈ R$ 0,00

5.

Observação: Perceba como os juros diminuíram (de R$ 200,00 para R$ 134,65 e depois para R$ 
67,99) e a amortização aumentou (de R$ 3.267,55 para R$ 3.332,90 e depois para R$ 3.399,56), 
mantendo a prestação fixa em R$ 3.467,55.



Construindo a Tabela Price: Passo a Passo 
(Parte 3)
Completando nosso exemplo, a tabela final do financiamento de R$ 10.000,00 em 3 meses a 2% a.m. ficaria 
assim:

Período Saldo Devedor 
Inicial (R$)

Juros (R$) Amortização 
(R$)

Prestação 
(R$)

Saldo 
Devedor 
Final (R$)

0 10.000,00 - - - 10.000,00

1 10.000,00 200,00 3.267,55 3.467,55 6.732,45

2 6.732,45 134,65 3.332,90 3.467,55 3.399,55

3 3.399,55 67,99 3.399,56 3.467,55 -0,01

Total - 402,64 10.000,01 10.402,65 -

R$ 402,64
Total de Juros

Custo total do financiamento

R$ 10.000,01
Total Amortizado
Valor principal quitado

R$ 10.402,65
Total Pago

Soma de todas as prestações

Observe na tabela como a coluna de Juros diminui a cada período, enquanto a coluna de Amortização 
aumenta, mantendo a Prestação constante. Ao final, a soma das amortizações é igual ao valor principal do 
empréstimo (R$ 10.000,00), e a soma dos juros representa o custo total do financiamento (R$ 402,64).

A construção dessa tabela é um exercício prático valioso. Ela permite visualizar o impacto da taxa de juros e 
do prazo no custo total do financiamento. Para profissionais da área financeira ou para quem se prepara para 
concursos, a habilidade de construir e interpretar uma Tabela Price, mesmo que em um software como o 
Excel, é uma competência fundamental. Ela revela a verdadeira face do financiamento, mostrando quanto do 
seu dinheiro está indo para o banco e quanto está de fato abatendo sua dívida.



Vantagens do Sistema Price: Por Que Ele é 
Tão Popular?
Apesar das complexidades em sua composição interna, o Sistema Price domina o cenário de financiamentos 
no Brasil e em muitas partes do mundo. Essa popularidade não é à toa; ela se baseia em vantagens claras que 
o tornam atraente tanto para quem empresta quanto para quem toma o empréstimo.

Previsibilidade 
Orçamentária
Parcelas fixas facilitam o 
planejamento financeiro 
pessoal e empresarial

Parcelas Iniciais 
Menores
Valores mais baixos no início 
em comparação com outros 
sistemas

Maior Acessibilidade
Permite que mais pessoas 
consigam aprovação para 
financiamentos

A principal vantagem, e o motivo de sua ampla aceitação, é a previsibilidade orçamentária para o tomador do 
empréstimo. Saber que o valor da sua parcela será o mesmo do início ao fim do contrato (desconsiderando 
reajustes contratuais por índices de inflação) permite um planejamento financeiro muito mais tranquilo e 
seguro. É como ter um contrato de aluguel com valor fixo: você sabe exatamente quanto precisará 
desembolsar a cada mês, facilitando a organização das suas finanças pessoais ou empresariais. Essa 
estabilidade é um alívio para quem busca segurança em meio a um cenário econômico muitas vezes incerto.

Além disso, as parcelas iniciais do Sistema Price tendem a ser menores em comparação com outros sistemas 
de amortização, como o Sistema de Amortização Constante (SAC). Isso torna o financiamento mais acessível 
no curto prazo, permitindo que mais pessoas consigam aprovação e iniciem seus projetos, seja a compra de 
um imóvel, um veículo ou um bem de consumo. Essa "porta de entrada" mais suave é um fator decisivo para a 
massificação do crédito e para a realização de sonhos de consumo de longo prazo.



Desvantagens e Armadilhas do Sistema 
Price: O Custo Oculto
Se o Sistema Price oferece previsibilidade e parcelas iniciais mais baixas, ele também apresenta 
desvantagens que merecem atenção, especialmente para quem busca otimizar seus custos financeiros. A 
principal delas reside na forma como os juros são calculados e como a dívida é amortizada ao longo do 
tempo.

Amortização Lenta 
Inicial
Nos primeiros anos, a maior 
parte da prestação é 
composta por juros, 
resultando em redução lenta 
do saldo devedor

Maior Custo Total de 
Juros
Em comparação com outros 
sistemas, o custo total de 
juros pode ser 
significativamente maior

Dificuldade para 
Quitação Antecipada
Saldo devedor permanece 
alto por mais tempo, 
dificultando quitações nos 
primeiros períodos

Como vimos, no início do financiamento, a maior parte da sua prestação é composta por juros, e a 
amortização do capital é lenta. Isso significa que, em financiamentos de longo prazo, como os imobiliários, 
você pode passar anos pagando parcelas e ver uma redução relativamente pequena no seu saldo devedor. É 
como tentar esvaziar uma piscina com um conta-gotas no início, e só depois de muito tempo conseguir usar 
um balde maior. Essa característica pode ser frustrante e, em alguns casos, levar a um custo total de juros 
significativamente mais alto em comparação com outros sistemas.

Outra desvantagem é a dificuldade em quitar o financiamento antecipadamente nos primeiros anos. Como a 
amortização é baixa no início, o saldo devedor permanece alto por mais tempo. Isso significa que, se você 
decidir quitar a dívida ou fazer amortizações extraordinárias, o valor necessário para isso será maior nos 
primeiros períodos, pois a maior parte do que você pagou até então foi para cobrir os juros. Essa "armadilha" 
da amortização lenta pode pegar de surpresa quem não compreende a fundo a decomposição da prestação.



As Discussões Judiciais e a Polêmica do 
Anatocismo
O Sistema Price, apesar de sua ampla utilização, não está isento de controvérsias, especialmente no âmbito 
jurídico brasileiro. A principal discussão gira em torno do conceito de anatocismo, que é a cobrança de juros 
sobre juros já capitalizados, ou seja, a capitalização de juros. No Brasil, a prática do anatocismo é, em regra, 
vedada, salvo exceções previstas em lei, como nos contratos bancários com periodicidade inferior a um ano 
(capitalização mensal, por exemplo).

Anatocismo: Cobrança de juros sobre juros já capitalizados. No Brasil, é vedado por lei, salvo 
exceções específicas para contratos bancários.

Argumentos Contra o Price

Possível capitalização indevida de juros

Falta de transparência na composição das 
parcelas

Onerosidade excessiva para o consumidor

Posição dos Tribunais

STJ considera o Price legal quando bem 
contratado

Necessidade de previsão contratual clara

Importância da taxa efetiva declarada

A polêmica surge porque, no Sistema Price, a forma como os juros são calculados e incorporados ao saldo 
devedor pode, em certas interpretações, levar à capitalização de juros de forma não permitida. Embora a 
maioria dos tribunais brasileiros, incluindo o Superior Tribunal de Justiça (STJ), tenha se posicionado no 
sentido de que o Sistema Price, por si só, não configura anatocismo ilegal, desde que o contrato preveja a 
taxa de juros efetiva e a capitalização, a discussão ainda persiste e gera ações judiciais.

Para o estudante universitário e o candidato a concursos, compreender essa discussão é crucial. Ela não 
apenas contextualiza a aplicação da Matemática Financeira no mundo real, mas também destaca a 
importância da clareza e da legalidade nos contratos financeiros. A capacidade de analisar um contrato e 
identificar possíveis irregularidades relacionadas à cobrança de juros é uma habilidade valiosa no mercado de 
trabalho e um tópico frequente em provas que abordam direito do consumidor e contratos bancários.



Inflação e o Sistema Price: Um Olhar para 
o Cenário Econômico Atual
Em um país como o Brasil, onde a inflação é uma realidade constante, é impossível discutir financiamentos 
sem considerar seu impacto. A inflação, que é o aumento generalizado dos preços, corrói o poder de compra 
da moeda ao longo do tempo. No contexto do Sistema Price, isso tem implicações importantes, especialmente 
em contratos de longo prazo.

Inflação Aumenta
Prestações nominais podem ser 
reajustadas por índices como 
IPCA ou IGPM

Valor Real Diminui
O dinheiro pago no futuro vale 
menos que o emprestado hoje

Efeito Balanceado
Parcelas mais pesadas 
nominalmente, mas mais leves 
em termos reais

Quando um financiamento é corrigido por um índice de inflação (como o IPCA ou o IGPM), o valor da sua 
prestação, que é "fixo" em termos nominais, pode ser reajustado periodicamente. Isso significa que, embora a 
lógica interna de juros e amortização do Price continue a mesma, o valor monetário que você paga a cada 
mês pode aumentar. Por outro lado, a inflação também pode "diluir" o valor real da sua dívida ao longo do 
tempo, pois o dinheiro que você paga no futuro vale menos do que o dinheiro que você pegou emprestado 
hoje.

Essa dinâmica cria um cenário complexo. Para o tomador do empréstimo, as parcelas podem se tornar mais 
pesadas em termos nominais, mas, em termos reais (descontando a inflação), elas podem se tornar mais 
leves ao longo do tempo, especialmente se a sua renda acompanhar ou superar a inflação. Para as 
instituições financeiras, a correção monetária é essencial para proteger o valor do capital emprestado. 
Compreender essa interação entre o Sistema Price e a inflação é vital para uma análise financeira completa e 
para tomar decisões informadas em um ambiente econômico dinâmico.



Price vs. SAC: Uma Breve Comparação 
Essencial para Concursos
Embora o foco desta aula seja o Sistema Price, é quase impossível discuti-lo sem mencionar seu principal 
"rival" nos financiamentos: o Sistema de Amortização Constante (SAC). Para quem se prepara para 
concursos, a capacidade de comparar e contrastar esses dois sistemas é uma habilidade fundamental, pois 
ambos são frequentemente abordados em questões de Matemática Financeira.

Conceito Amortização Prestação Juros Totais

Sistema Price Crescente Constante Maior

Sistema SAC Constante Decrescente Menor

A principal diferença entre Price e SAC reside na forma como a amortização e, consequentemente, a 
prestação se comportam ao longo do tempo. No Sistema Price, a prestação é constante, enquanto a 
amortização cresce e os juros diminuem. Já no SAC, a amortização é constante, o que faz com que os juros 
(calculados sobre um saldo devedor que diminui linearmente) também diminuam, resultando em prestações 
decrescentes ao longo do tempo.

Sistema Price
Como uma esteira rolante: o movimento (prestação) é 
constante, mas o esforço interno (juros vs. 
amortização) se adapta

Sistema SAC
Como uma escada que você desce: cada degrau 
(prestação) é um pouco menor que o anterior

Para concursos, é comum que as questões peçam para calcular a primeira ou a última prestação em cada 
sistema, ou para comparar o custo total de juros. Dominar ambos os sistemas é um passo importante para sua 
aprovação.



Dicas para Análise e Tomada de Decisão 
com o Sistema Price
Compreender o Sistema Price vai muito além de saber a fórmula ou construir uma tabela. Trata-se de 
empoderar-se para tomar decisões financeiras mais inteligentes e conscientes. Afinal, um financiamento é um 
compromisso de longo prazo que impacta significativamente sua vida.

1 Analise o Custo 
Efetivo Total (CET)
Embora a taxa de juros seja 
importante, o CET engloba 
todos os encargos, taxas, 
seguros e despesas que 
compõem o custo real do 
seu financiamento. É como 
o preço final de um 
produto, incluindo impostos 
e frete.

2 Utilize Ferramentas 
Tecnológicas
A calculadora HP-12C e o 
Microsoft Excel são seus 
melhores amigos para 
simular cenários. Com eles, 
você pode rapidamente 
calcular prestações, saldos 
devedores e até mesmo o 
impacto de amortizações 
extras.

3 Questione e Busque 
Clareza
Peça ao seu banco ou 
instituição financeira a 
tabela de amortização 
completa do seu 
financiamento. Analise-a, 
compreenda a proporção 
de juros e amortização em 
cada parcela.

Dica Valiosa: Simular o pagamento de uma parcela a mais por ano pode revelar uma economia 
substancial de juros e uma redução significativa no prazo do seu financiamento.

Por fim, não hesite em questionar e buscar clareza. Se possível, planeje amortizações extraordinárias para 
reduzir o custo total da sua dívida. O conhecimento é a sua maior ferramenta para navegar com segurança no 
mundo dos financiamentos.



Consolidação do Conhecimento: Sua 
Jornada no Sistema Price
Chegamos ao fim de nossa jornada pelo Sistema Price. Vimos que, por trás da aparente simplicidade das 
prestações constantes, existe uma dinâmica complexa de juros e amortização que se inverte ao longo do 
tempo. Compreendemos como construir a tabela, analisamos suas vantagens de previsibilidade e suas 
desvantagens de amortização lenta e maior custo total de juros. Exploramos as discussões jurídicas sobre 
anatocismo e a influência da inflação, além de fazer uma breve, mas crucial, comparação com o Sistema SAC.

Em Prática
Sempre analise o Custo Efetivo Total (CET) antes de contratar um financiamento

Compreenda que, no Sistema Price, você paga mais juros no início e amortiza menos o principal

Considere fazer amortizações extras para reduzir o saldo devedor e o custo total do financiamento

Utilize ferramentas como Excel ou HP-12C para simular e planejar seus pagamentos

Autoavaliação

Qual a principal característica do Sistema Price em relação ao valor das prestações?1.

a) Prestações decrescentes ao longo do tempo.

b) Prestações crescentes ao longo do tempo.

c) Prestações constantes ao longo do tempo.

d) Prestações que variam aleatoriamente.

No Sistema Price, como se comporta a parcela de juros dentro da prestação ao longo do tempo?2.

a) Aumenta.

b) Diminui.

c) Permanece constante.

d) Varia de acordo com a inflação.

Qual o principal benefício do Sistema Price para o mutuário, em termos de planejamento financeiro?3.

a) Menor custo total de juros.

b) Amortização mais rápida do capital.

c) Previsibilidade orçamentária devido às parcelas fixas.

d) Flexibilidade para alterar o valor das parcelas.

A discussão jurídica sobre o Sistema Price no Brasil está frequentemente ligada a qual conceito?4.

a) Deflação.

b) Anatocismo.

c) Taxa Selic.

d) Custo Efetivo Total (CET).

Explique, em suas palavras, a "ilusão" da prestação fixa no Sistema Price, abordando a relação entre juros 
e amortização.

5.



Gabarito:

1

Resposta: c)
Prestações constantes ao longo do tempo

2

Resposta: b)
Diminui ao longo do tempo

3

Resposta: c)
Previsibilidade orçamentária devido às parcelas 
fixas

4

Resposta: b)
Anatocismo (cobrança de juros sobre juros)

Resposta da Questão 5: A "ilusão" da prestação fixa no Sistema Price reside no fato de que, embora 
o valor total da parcela seja constante, sua composição interna muda drasticamente ao longo do 
tempo. No início do financiamento, a maior parte da prestação é destinada ao pagamento de juros, e 
uma pequena parte à amortização do capital. Conforme o saldo devedor diminui, a parcela de juros 
também diminui, e, para manter a prestação constante, a parcela de amortização aumenta 
progressivamente.

Conexão com a Próxima Aula:

Na próxima aula, aprofundaremos ainda mais suas habilidades em análise de investimentos com a Aula 14 – 
Método do Valor Presente Líquido (VPL). Você aprenderá a tomar decisões de investimento mais assertivas, 
comparando projetos e avaliando sua viabilidade financeira.

Recursos Adicionais:

Livros de Matemática Financeira: Para aprofundar os conceitos e praticar mais exercícios.

Simuladores Online de Financiamento: Para testar diferentes cenários de empréstimos e financiamentos.

Artigos sobre Anatocismo e Direito Bancário: Para entender as nuances legais das discussões sobre 
juros.



NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por Concluir a Aula 
13!
Você agora possui uma compreensão sólida do Sistema Price e está preparado para aplicar esse 
conhecimento tanto em sua vida financeira pessoal quanto em concursos públicos. Continue praticando e 
aplicando os conceitos aprendidos!

Conhecimento 
Adquirido
Domínio completo do 
Sistema Price, suas 
características, vantagens 
e desvantagens

Habilidades Práticas
Capacidade de construir e 
analisar tabelas de 
amortização Price

Preparação para 
Concursos
Base sólida para questões 
de Matemática Financeira 
em provas

Continue sua jornada de aprendizado e sucesso nos estudos!


